
Eris diz que 
PO,  governo nao 

aceita pressão 
PARIS — O governo do Brasil 

não pode admitir que as linhas de 
curto prazo se tornem instrumen-
tos de pressão no momento da ne-
gociação da dívida externa, disse 
o presidente do Banco Central, 
Ibrahim Eris. Os jornalistas que-
riam saber se o BC estava transfe-
rindo parte de suas reservas depo-
sitadas no Banco de Pagamentos 
Internacionais, na Basiléia, para 
ajudar os bancos brasileiros que 
atuam no Exterior. 

Segundo Eris, o BC tem instru-
mentos que podem compensar 
eventuais desvios. Acrescentou 
que as pressões, por enquanto, não 
comprometem o fluxo comercial 
ou a estabilidade dos bancos que 
operam no Exterior. Eris confir-
mou que foram feitos pequenos de-
pósitos, mas sem repetir o que já 
ocorreu em governos anteriores, 
quando o BC chegou a manter de-
pósitos no Banco do Brasil de até 
US$ 500 milhões. Trata-se de um 
pequeno programa de capitaliza-
ção negociado diretamente com os 
bancos, mas só com os privados, 
pois tanto o BB como o Banespa 
estão fora, acrescentou. 

Eris disse ainda que o governo 
atual não autorizou, por intermé-
dio do Banco Central, nenhuma 
conversão de dívida. O que ocor- 
reu foi a conclusão de algumas 
operações desse tipo iniciadas pelo 
governo anterior, que já tinham 
atingido estágio irreversível. Na 
sua opinião, essas operações têm 
impacto monetário que não com-
bina com as metas do governo, de 
combate à inflação. 

Isso não significa que, mais a 
longo prazo, em outras circunstân-
cias, não possa autorizá-las, mas 
no momento elas estão suspensas. 
Eris tem sido seguidamente inda-
gado pelos banqueiros com quem 
tem tido contato na Europa e EUA 
sobre a utilização das reservas bra-
sileiras para operações de compra 
da dívida. Em todas as ocasiões 
tem repetido: "Em nenhum mo-
mento o atual governo gastou um 
centavo de suas reservas com ope-
rações de compra da dívida". 

Quanto a operações do tipo re-
lending esclareceu que só algumas 
foram autorizadas, em casos muito 
especiais, como no caso da Petro-
brás. Não tem conhecimento de 
autorização semelhante para que a 
Embraer faça a mesma coisa. 


